é SEXTA FEIRA 


18 DE JULHO. 


HI ANNO— 1855 


D COMMERCIO DO PORTO. 


eja ou não publicado, 


ASSIGNA-SE no eescriptorio da Redacção, RUA DE S. FRANCISCO n.º” 12 e 13. — 
No mesmo escriptorio reecebem-se os aununcios e correspondencias francas de port N 


(ue, 


Preço da assignatura 
NUNCIOS e CORKESPONT 


or trimestre 18500 réis — PROVINCIAS, trime: 


DIAS, por li 


PROPRIETARIOS: H. C MIRANDA — M. S. CARQUEJA JUNICR. 


dia, 40 réis— repetidos 20 réis — ANNUNCIOS DE SANIDA DE NAvios, cada vez, 120 r 
Os SNAS. ASSIGNANTES 4 gozarão em todos os referidos anuuncios, do BexErICIO de 25 por cento. — Qualquer artigo em relação com o progranuna d'este jornal, será publicado gratuitamente — escripto mandado é redacção, 
o ãão será entregue. — Publica-se todos os dias não santificados. 


stre (franco) 18900 réis — Nuseno averso 40 réis. 


CAMARA DOOS DEPUTADOS. 
Sessão de 110 de Julho. 
(PRESIDENCIA DDO SNR. NOVAES.) 


A“ meia hora abriu-se a sessão , estando 
presentes 54 snrs. depputados. 

Foi lida e approvvada a acta da sessão ante- 
cedente. 

A correspondencisa teve o competente des- 
tino. 

O snr. Roussavoo Gorsão mandou para a 
mesa uma proposta reblativa á commissão de in- 
querito ao contracto ddo tabaco. 

Ficou para segunada leitura. 

O snr. parão pass Lages ponderou a neces- 
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sidade de se fazerem aalgumas correcções na ul- 


tima divisão terriloridal, atlendendo-se re- 


| presentações que tem ssido dirigidas á camara ; 


= e perguntou ao snr. nministro da justiça, se o 
governo tencionava preopôr alguma medida, para 
| ficar aulhorisado a emendar os erros que se co- 
nhecessem na ultima «divisão do territorio. 
O sur- mixisTRO NDA JUSTIÇA disse que ten- 
do caducado a aulhoprisação dada ao governo 
— para fazer divisão tergritorial, e tendo depois 
vindo á camara differerntes representações contra 
essa divisão, o goveriro aguarda a resolução da 
camara a respeito d'esssas representações, e se 
por ventura vir ques depois d'essa resolução 
ainda falta alguma comusa para salisfazer, então 
é que poderá vir proppôr mais alguma medida, 
mas por em quanto deleve aguardar o parecer da 
— commissão sobre essasis representações; e se fôr 
necessario contorrer a a commissão para a escla- 
recer, nenhuma duvidida terá n'isso. 
j O snr. manão pasis Laces disse que visto o 
governo não tomar a irinicialiva neste assumpto ; 
e sendo certo que emn todo o tempo, mas mui- 
to principalmente no sadiantamento em que es- 
tá a sessão, este neggocio não póde ser con- 
venientensente resolviddo , senão dando uma an- 
thorisação ao governos, pedia á commissão que 
apresentasse um pareecer neste sentido. 

O snr. Connea CanLveira mostrando a re- 
Ppugnancia que tinha cem dar similhante auto- 
— Fisação au governo pririncipalmente em epoca de 
— luetas eleitoraes , pedibia que a cominissão exa- 


as representaações , sujeitas ao suu exa- 


me, visse aquellas quae mais urgentemente ca- 
recem da resolução , ve trouxesse um parecer a 
respeito dellas. 

O snr. Pixto p'AluxeiDa tambem chamou 
a altenção do governos e da commissão sobre as 
representações que teem vindo do districto de 
Coimbra, relativamente á demarcação e creação 
de juisados de paz. 

O sur. Meto Somnes relato o estado em 
que estão os trabalhoss da commissão de esta- 
listica e declarando que estava prompto a dar 
cunta perante a comimissão da sua opinião so- 
bre as representações que lhe foram distribui 
das, concluiu dizendo que ainda é sua opinião, 
como tem dito mais wezes , que a camara não 
púde fazer a divisão territorial, que só póde ser 
feita pelo governo. 

O snr. presienTeZ disse que tendo dado a 
hora para se 
pendente este incidentte, 

- Foram mandadas para a mesa duas decla- 
rações de voto: umas assignada pelo snr. Mello 
Soares, e Souza Cabrahl; e outra assignada  pe- 
los snrs. Xavier da SSilva barão das Lages, e 
Honorato Ferreira, de “que se hontem estivessem 
presanios pataçiam o cemprestimo dos 1:500 con- 
os, quando o proje i iv 
pe proj Ho respectivo foi votado na 
O snr. Gancia Plenes mandon para a me- 
pa uma nota de interrpellação sobre a falta do 
cumprimento das contilições por parte dos con- 
tracladores do tabaco», em não terem compra- 


do o tabacoa que so à E TRaE 
Em Cabo-Verdeo A AD nas ilhas 


Mandou-se fazer- a comnunic 
ORDENE DO DIA. 
Discussão de diifferentes projectos. 


Foi é a 
Star Rebimenido dá volação 0 artigo 3.º d 


Far O empresti 


a, 


j o 
sereno O goverao a con- 
restimo A contos; iap- 
proqaa ASSIM COMO nes artigos 4.º e 5 o Es 
- O ShF. MINISTRO DO REINO pediu. 
projecto fosse remettiido com a id Dranldee 
de á commissão de rredacção e logo que ella 
o devolvesse fosse ennviado sem demora para a 
onjra ca do parlamocato. E 
ntrou depois emm discussão o proi 2 
M, pure classificações das comarcas Et 
snr. VELLEZ CMIDEIRA pediu que houve: 
' 's- 
se uma só discussão na especialidade, é nantes 


entrar ma ordem do dia, licava| 


[do a camara foi posto em discussão o artigo 
| primeiro. 

| O sur. Pixto DE Atera, sustentou e ma 
(dou para a mesa uma proposta para que a co- 
imarca de Torres Vedras fosse Urada de entre 
|as de primeira classe, sendo substituida por 
[uma entre varias que apontou. 

| Tiveram a palavra a favor do projecto e 
"contra a proposta, os snrs. Vellez Caldeira, 
Bordallo, Santos Monteiro ,' Mello e Carvalho , 
Luciano de Castro e ministro da justiça, que 
depois de fazer varias considerações sobre a 
urgencia do negocio pediu que a discussão fos- 
se o menos demorada possivel. 

O sur. Pixto D'ALMEIDA retirou a sua pro- 
posta. 

Seguiram-se algumas explicações entre os 
snrs. Mello e Carvalho, Frederico Guilherme e 
Paredes, sendo a final approvados os artigos 1 ? 
e 2.º de que se compunha o projecto. 

O snr. Saxtos Monteiro mandou para a 
| mesa doze pareceres ds commissão de fazenda, 
(eo snr. Julio Pimentel um parecer da de obras 
publicas. 

Seguiu-se a discussão do projecto n.º 86 


ria a contrabir um emprestimo de sete contos 
de reis, para pagamento das amas dos expostos 
Foi approvado em lodos os seus artigos, sem 
discussão. 

Entrou depois em discussão o projecto n.º 
87, áulhorisando a camara municipal de Cascaes 
a contrahir um emprestimo de seis contos de 
reis, para fazer a estrada daquella villa a Oei- 
ras. Foi tambem approvado sem discussão 

Passou-se 30 projecto n.º 88, authorisando 
a camara municipal de Mangualde a contrahir 
um emprestimo de tres contos de reis para obras 
municipaes. Approvados todos os artigos de que 
se compunha, sem discussão. 

O snr. wixistro DO REINO pediu tambem 
brevidade na expedição destes projectos. 

Seguiu-se a discussão do projecio nº 80, 
aulhorisando o governo a reformar a adminis- 
tração dos hospilaes da Universidade. 

O snr. José Manta p'ABreu pediu que hou- 
vesse uma, só discussão na especialidade. 

O arigo 1.º e seu $ foi approvado sem 
discussão. 

Sobre a materia do art. 2.º e corresponden- 
te $ tiveram a palavra os snrs. Moraes Carva- 
lho (que propoz uma emenda e um additamen- 
to), Justino de Freitas, Vasconcellos e Sá, J. M. 
d'Abreu, e ministro do reino. 

O snr Pixto p'ALxrIDA propoz que se pro- 
rogasse a sessão alé que fosse approvado este 
projecto, e querendo volar-se esta proposta , 
não havia na sala numero sufficiente de depu- 
tados. 

O snr. presente levantou a sessão. 


——— me 


PORTO 48 DE JULHO. 


TRABALHO PARA O DOURO. 


Uma voz patriotica se levantou no Par- 
lamento pedindo uma medida extraordi- 
naria a favor dos infelizes vinhateiros do 
Douro. E" de crer que essa voz faça ecco 


mos de ver uma medida especial que ao 
menos traga em resultado dar trabalho 
| áquelles que por peor posição, ficam re- 
duzidos a não ter meio algum de sub- 
sistencia. 

| O sur. Chamiço, digno deputado pelo 
| Porto, aproveitando a occasião em que à 
| Camara fora presente o projecto de lei 
apresentado pelo governo pura a con- 


tracção de um emprestimo a applicar es-| 


| pecialmente ás obras publicas do paiz, 
propoz que o Douro fosse favorecido por 
um emprestimo parlicular de cem contos 
(de réis, que empregado fosse nas obras 
| daquella provincia. E 

As razões em que se fundou o nobre 
deputado são tão convincentes, que nos 
parece que não haverá alguem que por 
um momento hesite em dar o seu voto, 
para que a proposta remettida à Commis- 
são de Fazenda seja convertida em lei. 

Na relação, que o governo apresentou 
das obras, que era tenção sua realizar 
com os 1,500 contos de réis, obtidos pelo 
empreslimo geral, apenas figuram para ó 


authorisando a junta geral do distrieto de Lei-| 


nos representantes do paiz, e que tenha-, 


Douro as duas estradas da Regoa a Villa | 
Reale desta a Mirandella, orcadas ambas | 
em 25,000$000 réis. A cominissão de | 
obras publicas já apresentou O seu pare- 
cer, mas nesta parte quasi que em nada 
alterou a somma destinada pelo governo | 
para aquelas estradas. 

Nas circumstancias extremamente pe- 
nosas a que o Douro chegou, aquellas 
duas verbas não podem conseguir a dis- 
tribuição do trabalho por tanto braço que 
sem elle ficára, por tanta victima que | 
pede um bocado de pão a troco do suor 
do rosto. 

A lembranca do snr. Chamiço é por 
consequencia de uma alta importancia, e | 
todas as conveniencias aconselham que 
ella seja tomada na devida consideração. 
Não é só a humanidade que a reclama, | 
é alem della o interesse que o paiz tem | 
em que a localidade que apresenta a sua 
mais preciosa producção agricola, se me-| 
|lhore a todos os respeitos, porque tal me- | 
| lhoramento hade redundar no proveito ge- 
ral da nação. 

O sur. deputado propõe que metade 
do emprestimo exclusivo seja applicada 
para a estrada marginal do Douro. Vere- 
mos se ao menos um momento afflictivo 
| promove uma resolução que vergonha nos- 
sa é se não lenha tomado ha mais tem- 
po. O Douro sem “uma estrada margi- 
nal deffine completamente a inercia a que 
nós os portuguezes nos temos entregado. 

Assim à proposta conseguirá dous gran- 
des fins. O de dar o possivel soccorro às 
classes mais pobres do Douro, a quem a 
miseria sem este recurso flagellaria hor- 
rorosamente, e aquelle de preencher a car- 
| ta topographica do Douro n'uma falta que 
| sobre maneira desacredita o paiz e quem | 
o tem governado. | 

Esperamos em breve dar os parabens 
[ao Douro, assim como sinceramente os di 
| rigimos ao illustre proponente ,, que tão 
dignamente corresponde á confiança de 
seus representados, dando logar a que esta | 
cidade se orgulhe pelo contar por filho. 


— meme 


LISBOA 15 DE JULHO. 


(Correspondencia part. do Commercio do Porto) 


A maior parte da sessão d'hoje da camara 
dos deputados foi oceupada com a discussão 
| do parecer da co mmissão de obras publicas so- 
bre a distribuição do emprestimo. Fallaram 
muitos membros daguella casa pedindo todos 
providencias e dinheiro para as estradas das 
suas locadidades e a discussão ainda ficou pen- 
| dente. O resto da sessão passou-se na appro- 
vação d'alguns pareceres de commissões. 
| A camara dos pares, na sessão d'hontem, 
[alem da approvação do projecto de lei sobre 
deserções militares, nada imais fez que mereça 
menção, 
| A companhia real portuguesa de navegação 
ta vapor está conslitnida. A camara como já 
é sabido, approvou o contracto feito entre o | 
governo e o Bernex para a carreira africana, 
estando-lhe já consignado das sommas do em- 
| prestimo de 1:500 contos à pagamento de me- 
tade da subvenção e os 60 contos do bonus 
| extraordinario. À direcção é composta de Eduar- 
tdo Medlicott, José Antonio Pereira Serzedello, 
| Fortunato Chamiça Junior, Angusto Ferreira 
| Pinto, Joaquim Henriques Fradesso da Silveira | 
(e Candido de Freitas Abreu, gerente o Bernex, 
engenheiro Thomaz Rumball, e secretario An- 
sema Ferreira Pinto. Em Londres é a com- 
| panhia representada pelo Thornton e por uma 
comissão composta de G. E. Coleman, J. G, 
| Shutleworth, e Robert Ford. O Bernex, co- 

mo já dissemos, vai um destes dias para Lon- 
dres a tim de se entender com os capitalistas 
inglezes interessados na empreza. Ainda hoje 
não podemos occupar-nos deste assumpto como 
elle demanda, mas fá-lo-hemns em breve. 

O snr, José Ferrer do Couto, emigrado hes- 
penhol, que esteve aqui 8 mezes, sabiu hon- 
tem no vapor para Nantes com tenção de di-| 

r-se d'allia Pariz. 


Temo-nos por varias vezes oecupado da 
questão do imposto do pescado, para a refor- 
ma do qual foi eleita uma comissão especis 
Eis aqui o seu projecto : 


Artigo 1.º Fica extincto no continente do 
Reino o imposto sobre os lucros dos pescados 
res estnbelecido pela Carta de Lei de 10 de 
Julho de 1843, e regulado para a cobrança pe- 
lo decreto de de Dezembro do dito anno. 
A renda publica proveniente do mesmo imposto 
será substituida pelo:modo que se determina nos 
artigos seguintes. 

Art. 2.º Na capital o pese que entrar para 
o consumo, assim pelus caes, como pelas lar- 
reiras, pagará 6 por cento cobrados em dinhei- 
ro pela avaliação ou venda, ou em especie, em 
cujo caso O peixe pertencente ao imposto será 
logo arrematado em leilão, entrando o producto 
na receita. 

$ unico. Não so comprehende para o pa- 
gamento do imposto estabelecido neste artigo o 
peixe escalado wu secco, nem o peixe dos rios 
em escabeche. 

Art. 3.º 


A cobrança e fiscalisação do im- 


| posto de que tracta o artigo 2.º, será commel- 


tida 4 Alfandega Municipal de Lisboa. 

Art. 4º A industria do pesca continuará 
a ser exercida por quem se matricular annual- 
mente para esse fim nas Alfandegas respectivas, 
em conformidade da legislação vigente. E o 
producto da pesca poderá ser transportado li- 
vremente de nmas para outras localidades, salva 
a disposição do artigo 2.º, e salvos os impostos 
locaes ou minicipaes , aonde se acharem legal- 
mente estabelecidos. 

Art. 5.º Oito decirmas partes do lermo me- 
dio do imposto exlincto pelo artigo 1.º cobrado 
em cada um dos districtos do Reino, nos ulti- 
mos tres annos, serão repartidas pelas compa- 
nhas, barcos, armações, artes ou individuos 
empregados na industria da pesca, e por elles 
paga à quota respectiva ananalmente por uma 
vez, aus semestres, ou dos quarteis, Como mais 
conveniente for. 

Art. 6.º A repartição com respeito aos dis- 
trictos será feita pelo governo á vista dos map- 
pas do rendimento dos tres ultimos annos. Os 
conselhos de districto dividirão pelos concelhos, 
tomando por base o que em cada um delles 
se pagou no mesmo perivdo, e nestes arbitros 
nomeados pelas camaras municipaes, escolhidos 
dentre os cidadãos apurados para jurados, com 
assistencia do administrador do concelho e es- 
crivão de fazenda, farao a repartição proporcio- 
nalmente ao numero de individuos empregados 
nas companhas, barcos, armações e artes dos mes- 
mos concelhos 

$ unico. Da repartição feita nos concelhos. 
a qual se repetirá annualmente, haverá recurso 
para o conselho de districto e deste para a sec- 
ção do contencioso do conselho ds estado. 

Art. 7.º Os barcos é todos os aparelhos 
e productos da pesca são garantia do pagamen- 
to das quotas, cuja cobrança o governo encar- 
regará aos recebedores dos concelhos ou ás al- 
fandegas , conforme for mais util. 

Art. 8.º Não se entenderá permittido o 
uso de redes prohibidas pela tei, e nemos in- 
dividuos e embarcações empregadas na pesca 
ficam isentos das visitas o mais diligencias liscaes 
e sanilarias. 

Art. 9.º Ficam extinclos a administração 
estabelecida provisoriamente pelo artigo 5º do 
decreto de 30 de dezembro de 1843 e todos os 
empregos que posteriormente se foram creando 


[e agora constituem a administração geral do pes- 


cado do reino. 

Art. 10.º Os empregados actualmente em 
serviço no pescado, e que pertencem a ontras 
repartições, regressarão a ellas, contando-se-lhes 
para a sua antiguidade todo o lempo da com- 
missão em que leem estado. Os outros empre- 
gados serão addidos ás alfandegas, com os acluaes 
vencimentos, alé serem convenientemente collo- 
cados. 


Art. 11,º O governo promoverá a creação 


| de Monte-pios e estabelecimentos de” igual na- 


lureza, que prestem auxílios aos pescadores a 
suas familias quando delles carecerem ; auxilia- 
rá aquelles que já existem para o mesmo lim ; 
e fará os regulamentos necessarios para que esta 
lei principio a ter execução no 1.º de Janeiro 


de 1856. 


Art. 12.º Fica revogada a legislação em 
contrario. 

Sala da commissão, em 9 de Julho de 
1857. 


José da Costa Sousa Pinto Basto, presiden- 
te. — Francisco d'Almeida Coelho de Bivar. — 
José Luciano de Castro. — Francisco Antonio ds 
Rezende. — José Antonio Pereira Bilhano. -— Car | 
los da Silva Muiu. — Antonio dos Santos Mon 


O CONMERCIO DO PORTO. 


teiro « relator — Tem voto do snr. deputado , 
Juaghim Ramalho de Macedo Ortigão. 
Já dis Ss. que, em nosso conceito, *o 
projecto primitivo do deputado Luciano de Cas- 
tro, pelo qual o imposto do pescado era con- 
vertido n'uma licença subre cada barco depes- 
ca, sendo a importancia dessa licença propor- 
cional ao numero d'homens que contasse cada 
companha , seria «muito mais curial, proveito- 
so, humanitario e de mais facil execução. Mas 
visto que este pensamento não for adoptado , 
quizeramos ao menos que se saccionasse 0 que 
a comissão julgou mais conveniente. 
* Em presença dos sofirimentos por que a 
actual lei sobre o pesendo faz passar essa des- 
valida classe dos pescadores, dos vêxames por- 
que os fazem passar os seus agentes, v pro- 
jecto da commissão era um grande progresso , 
era uma medida salvadora. 

Ainda que o trabalho da commissão (foi 
em pou- 
s dias de sessão, este negocio podia ser re- 
sulvidu, se o governo nisso concordasse, O mi- 
nistro da fazenda declarou, que não se consi- 
derava sullicientemente esclarecido para adop- 
tar ou regeitar o projecto |! Perdoe-nos S. Ex.?, 
mas não o podemos acreditar. Seguramente 
arrecejou-se do desfalque que provinha ao vr- 
mento extinguindo-se aquella receita. Mas 
muito mal fundado é o receio, porque o im- 
posto do pescado produz para o lhusouro uns 
h0 e tantos contos, somma que nem organisa 
nem desorganisa as finanças da nação, e que de | 
mais a mais lá ia ter por outro cominho. 

O que aconselhavam todos os princípios hu- 
manilarios era que uma classe tão nnmerosa 
como infeliz fosse exempta dum onus, que sem 
trazer utilidade real para o estado, concorre 
muito para augmentar a miseria em que ella 
vive, Mas já que 0 ostado não pode prescin- 
dir nem d'um ceitil, suavisasse-se ao menos. a 
surto desses desgraçados, livrando-os d'um obs- 
euro methodo de fiscalisação do arbitrio. 

Copiámos o projecto, porque esta questão 
interessa a muitos habitantes do districto do Por- 
to e para que fiquem com elle em lembrança 
para pedirem às fuluras cortes a sua sanc 

O governo civil prohibio, a requi 
conselho de saudo publica do reino, as feiras, 
que no corrente anno deveriam Ler periudica- 
mente lugar n'este districto administrativo. 

A epidemia em Lisboa nestes ultimos dias 
tem diminaido consideravelmente. 


appresentado tarde, e à camara já r 
e 


Os fundos regularam hoje pelos seguintes 


preços 
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Acções do banco de Portugal. - 5008 a 5028 
= 2888 a 2438 


Acções do banco do Porto.. 
NOTICIAS DIVERSAS. 


— Movimento maritimo. Esta manhã en- 
tron a nossa barra a barca «Lima», proceden- 
te do Rio Grande do Sul com 45 passageiros — 
O brigue S. Manoel 1.º de Pernambuco com 
7 ditos—e o brigue Monteiro 1.º do Rio de 
Juneiro. 

A barca «Fernandes 1.º» appareceu às 9 
horas em frente da barra , procedente de Lon- 
«res em 15 dias, e ás 10 horas navegou para 
Lisboa 


“apor D. Pedro 5.º Consta por parti 
pação lelegraphica que o vapor D. Pedro 5 
suhira do Tejo hontem pelas 7 horas da tarde, 
dado fundear na enscada de Cascaes para fazer a 
respectiva quarentena, 

— Paquete do Sul, O vapor inglez Tagus 
entrou hontem ao fim da tarde no Tejo proce- 
dente de Gibraltar. 

-— Companhia Segurança. Terça feira reu- 
niu-se no edificio da Bolsa a assemblea geral 
«la companhia de seguros — Segurança — á qual 
foi presente o parecer da Comissão d'exame 
de contas, que foi approvado. 

Em seguida procedeu-se á eleição da Di- 
reeção, ficando reeleitos os Snrs. Francisco José 
Pereira Pinto, Wenceslao de Sunza Guimarães , 
e Manoel Gualberto Soares. Para substitalos 
foram eleitos os Surs. Manoel Joaquim d'Arau- 
jo e Costa, Manoel Jusó Monteiro Braga, e João 
Antonio da Silva Guimarães. 

— Companhia real portugueza de navega- 
são a vapor. Acha-se definitivamente conslilui- 
«da esta companhia, que vai estabelecer uina car- 
reira regular de barcos a vapor para os portos 
do Algarve, dos Açores, e d'Africa. O seu ca- 
pital é de 400,000 libras esterlinas dividido em 
29,000 acções de 20 libras cada uma. Na carta 
«lo nosso correspondente da capital acharão nos- 
sos leitores mais amplas informações sobre a 
vrganisação desta companhia. 

—— Portos suspetos. O Conselho de Sau- 
de publica do reino declarou suspeitos de cho- 
Jera-morbus os portos de Setubal e Sines, a 
contar do 1:º do corrente. 

— Agricultura. O «Campeão do Vouga» 
diz quo os milhos em Aveiro estão geralmente 
hons, e que ha todas as probabilidades para 
julgar que haverá alli um anno abundante, es- 
pevinlmente se chover dentro de poucos dias. 

As marinhas já tem produzido algum sal, 
mas punco ainda. Que a falta do nordeste é 
sempre prejudicial ás salinas, e a cpocha não 


—— Galera Resolução. No nosso numero 
134 de 14 de Junho publicamos uma nolicia 
extrabida do cLloyds List» relativa ao naufra- 
gio da galera Resolução; agora encontramos 
no «Boletim de Macau» pormenores mais circuns- 
tanciados) ácerca deste desastre, que passamos a 
transcrever : 

« A galera Resolução sabida de Macau com 
um carregamento de colonos chins para a ilha 
de Cuba, levava poucos dias de viagem, quando 
os colonos se revolucionaram. Alacaram e ma- 
laram o contra-mestre e alguns marinheiros , 
que estavam á prôa e teriam feito o mesmo ao 
capitão, piloto e marinheiros restantes, se ani- 
mosamente se não defendessem com as armas 
que puderam haver á mão. Travou-se uma 
horrosa peleja Diz-se que o combate durara 
das quatro horas da tarde até á noite, Por fim 
a tripulação conseguiu metter os revoltosos no 
porão, mas eom a perda de oito dos seus. 

Os chins não desanimaram, 

No dia seguin estalon nova revolução, O 
capitão , vendo-se sem força para resistir, aban- 
donou o navio, e no -escaler com a tripula- 
ção que lhe restava, aportou a uma das ilhas 
de Camboja. A galera entregue aos revoltosos 
sem ler quem a dirigisse, encalhou tambem a 
pequena distancia dessa ilha. O capitão receio- 
so dos barbaros vendo isto, fez-se de novo ao 
mar, e demandou a-contro-costa da ilha; mas 
com tanta infelicidade , que quando bia a va- 
rar o escaler para saltar em Lerra as ondas o 
embrulharam e a custo pode salvar-se com dous 
ou tres marinheiros. Salvos da furia dos chins 
e das ondas, soflreram a dos selvagens habitan- 
tes da ilha que os maltralaram e fizeram-nos 
prisioneiros. Passados porém alguns dias pode- 
ram fugir, e conseguiram metler-se a bordo 
dum navio mercante que hia para Singapura e 
de lá passaram ao Brazil. 
hos em França. O Journal de Ber- 
cy et de ! Entrepôt diz o seguinte a respeito do 
mercado de vinhos em França e do estado da 
novidade : Nestes ultimos oito dias tem havido 
uma alta sensivel nos vinhos e aguas-ardentes 
de tolas as proveniencias. Por loda a parte 
em França tem subido os preços, tanto em 
Berey, como na Borgonha, no districto de Bor- 
deus, no Meio-dia da França, e no paiz vi- 
nhateiro do Loire e do Cher. Comtudo'as ap- 
parencias da proxima novidade são boas quasi 
por toda a França, mas a raridade do genero 
e a muita procura que tem havido relativamen- 
te á existencia contribuem para que os pos- 
suidores sustentem mais que nunca os preços 
elevados que pedem pelos vinhos. 

« A não serem as variações da lemperatu- 
ra, e a incerteza persistente da novidade de 
1856, apesar da flurescencia se ter passado bem, 
é claro que haveria mais facilidade nas Lrans- 
acções. » 

— Parte oficial. O «Diario do Governo» 
de 15 do corrente na parte official contem um 
decreto para a expropriação de um campo, si- 
tuado ao norte de. S. João da Foz, com as con- 
dições indispensaveis para nºelle se construir o 
comiterio publico da referida povoação — uma 
carta de lei sanecionando o decreto de dois de 
Novembro de 1854, que regula o vencimento 
dos meninos do côro, e dos sinciros da Sé Pri- 
macial de Gda; e extingue os logares de mes- 
tre de grammatica, de Aljubeiro, e de Meirinho 
geral da mesma Sé — outra carta de lei pela 
qual fica abolido o estado d'escravidão em al- 
guns territorios da provincia de Angola — outra 
carta de lei pela qual é mandado guardar o 
decreto de 28. de Junho ultimo, que approvou 
o decreto de 8 de Agosto de 1855, pelo qual 
foi creado c logar de Corretor official na Praça 
do Commercio da cidade de Loanda, na pro- 
vincia de Angola — outra carta de lei pela qual 
é mandado cumprir e guardar o decreto de 28 
de Junho ultimo, que approvou o deereto de 
8 de Setembro de 1 + pelo qual foi creada 
uma companhia de trabalhadores na alfandega de 
Loanda — outra carta de lei pela qual é iman- 
dado cumprir o guardar o decreto de 28 de 
Junho ultimo, que approvou o decreto de 10 
de Setembro de 1855, pelo qual se creou uma 
companhia movel no ponto denominado Egypto, 
na costa da provincia de Angola. 

— Arrematação de fóros. No dia 20 de 
Agosto tem de ser arrematados perante o gover- 
nador civil do districto de Braga alguns fóros 
incorporados na fazenda nacional, impostos em 
varias propriedades dus concelhos de Cabecei- 
ras de Basto e Amares, avaliados em 2048905 
reis. 


No dia 21 d'Agosto serão tambem arre- 
matados perante o mesmo governador civil al- 
guns fóros no concelho de Amares avaliados em 
1:0228570 reis. 

— Lugar a coneurso. Foi posto a con- 
curso por tempo de 20 dias a contar de 14 do 
corrente o lugar de guarda-mór de Saude no 
porto de Sines, com o ordenado annual do reis 
2008000. 7 

— Houbo. (Da Razão): No dia 10 do 
corrente jnlho, e sitio da serra de Labruge con- 
celho de Ponte do Lima dous salteadores ar- 
mados sahiram a um filho de Domingos Anto- 
nio da Rocha da villa de Ponte que conduzia 
uma carga de fazendas brancas do concelho 
de Coura, abriram os fardos, levaram as fazen- 
das que mais lhe agradaram, e bem assim uma 
porção de dinheiro pertencente a Francisco José 
Rodrigues de Moraes, negociante da mesma villa, 
e reliraram-se. Aquelle roubado pôde dar parte 


tem sido abundante delle, ] 


ao regedor que perseguio os ladrões com gente 


armada ; e apezar do fogo que houve de parte 
a parte não poderam“ser prezos near tomados 
os objectos roubados 7 
Iluminação "do jardim. Hontem teve 
lugar a terceira noite de iluminação no jardim 
de S. Lazaro a favor das Raparigas Abandona- 
das. Apezar da' noute convidar, porque na ver- 
dade estava deliciosa, a concorrencia não foi 
tão numerosa como nas noutes antecedentes, e 
como era de esperar da phylantropia dos por- 
luenses para com um estabelecimento que me- 
rece todas as sympalhias. 

A experiencia tem moslrado que estes di- 
vertimentos são muito mais concorridos aos do- 
mingos e dias Santos do que nos outros dias, 
porque de ordinario é só n'aquelles que os da- 
mas do Porto concorrem ao passero. 

Assim mesmo o producto das entradas foi 
de 908550, e+o leilão das prendas offerecidas 
rendeu 
d'aquella noute de 2128550 réis. Presidiram ao 
leilão os snrs. Jusé Lourenço Pinto, José Du- 
arte «Oliveira e Thomaz Pinto da Silva, dignos 
membros da commissão do Recolhimento das 
Raparigas abandonadas, á qual tanto deve aquel- 
le estabelecimento. 1 

— Atropelamento — Alguns jornaes d'esta 
cidade dao a noticia de” haver sido atropelada 
no largo da Aguardente uma lavadeira que vi- 
nha para a cidade como uma lrouxa de roupa, 
sendo recolhida ao hospital, onde, segundo a 
«Monarchia» se diz fallecera. 

O causador deste desastre é Antonio Fer- 
nandes Barboza moleiro de Aguas Santas que 
já so acha preso nas cadeias da Relação. 

— Oidium. As vinhas dos concelhos de 
Melgaço, Valadares, Monsão, Valença, Coura, 
e Villa Nova da Cerveira tem sido por tal mo- 
do atacadas da molestia que a escassez será 
maior do que o anno passado, em que já hou? 
ve muito pouco. Diz a «Razão» que proprie- 
tarios que costumavam colher 20 a 30 pipas 
de vinho, não colherão este anno nem dez ca- 
baças. 

— Incendio d'oliveiras. Em Andujar na 
Hespanha foi incendiado um olival ficando con- 
sumidas pelas chamas 500 oliveiras. 

— Suecesso lumentavel. Em Pola de Sier- 
ro (Asturias) no dia 3 de Julho pelo meio dia 
começou o ar a enevoar-se, descarregando em 
pouco tempo tão copiosas Lorrentes d'agua, que 
em poucos minutos innundaram a povoação e 
os campos causando grandes perdas nas searas 
e nos prados. 

Ha tambem que lamentar a morte d'uma 
menina de 12 annos, por causa d'uma exhala- 
são que penetrou na casa onde se achava, bem 
como a d'um mancebo de vinte e tantos an- 
nos que estava n'uma casa visinha e que fora 
aslixiado. 

— Moeda falsa. Segundo se lê na «Ga- 
ceta de Madrid», acaba de ser descuberta perto 
de Tarragona, uma fabrica de moeda falsa. A 
aulhoridade competente logo que Leve noticia da 
existencia desta fabrica tractou. da captura dos 
criminosos. No dia 9 do corrente sahiu uma 
companhia da policia e surprebendsa os falsifi- 
cadores com os seus utensilios e ferramentas. 
Em numero de sete foram escoltados e condu- 
duzidos a Tarragona com os utensilios da sua 
criminosa industria em um carro. Encontra- 
ram-se-lhes dous cunhos, um para Napoleões e 
outro para pezetas barcelonezas. 

— Almirante Morris O decano dos oMh- 
ciaes genernes da marinha americana, o almi- 
rante Murris, acaba de fallecer em Washington, 
na idade de 99 annos. Tinha servido, duran- 
te a guerra da independencia, na esquadra com- 
binada commandada pelo conde d'Estaing. Em 
1778, apoderon-se, depois de um combate mor- 
tifero, da fragata «Guerriêre», e lornou-se mais 
tarde conhecido pelo bombardeamento de Tn- 
nis. Tinha cincoênta e cinco annos de ser- 
viço. 

name 


EXTERIOR. 


Recebemos folhas de Pariz até 11 e de Ma- 
drid até 12 

A «Gaceta de Madrid» nos seus despachos 
particulares diz : 

PARIZ 11 de Julho. — Foi sanccionada a 
lei que as camaras aprovaram sobre a rede do 
caminho de ferro dos Pireneos. 

A baixa que teve a Bolsa não procede de 
causa nenhuma politica, senão de ter diminui- 
do o numerario do banco em 54 milhões de 
francos. 

PARIZ 12 de Julho. — O Senado aprovou 
a lei em que se reduz a tarefa dos despachos 
telegraphicos. 

Segundo dizem de Berlin, parece provavel 
que por fim será admitida a Sardenha na com- 
missão encarregada da reorganisação dos Princi- 
pados danubianos. 


No dia 11 devia ter lugar na Camara dos 
Communs em Inglaterra as interpellações annun- 
ciadas por lord John Russell sobre os negocios 
de Htatia. O fim d'estas interpellações é pedir 
a appresentação completa-ou parcial das com- 


municações que ha pouco tiveram lugar entre 
o governo inglez e os governos d'Austria, de 
Roma e de Napoles. E" sabido que o ministe- 
rio achou o meio de illudir as interpellações que 
lbe foram dirigidas ultimamente sobre o mes- 
mo objecto na camara dos Lords, objectando 


1124000 reis, sendo o rendimento total, 


que o estado ainda incompleto das negociações 
quelhe não premittia entregar; presentemente, os 
sons resultados à discussão publica. Desta vez 
não se sabe como o gabinete possa evitar um 
debate completo e dispensar-se de dar explica- 
ções precisas. Tudo induz a crer queo parla- 
mento, antes de se retirar, quererá conhecer 
a verdade sobre um ponto de tal importancia. 
Pode-se pois “esperar finalmente alguma luz sobre 
esta questão , que tem sido ha algum tempo o 
objecto de tantas supposições cazuaes e versões 
cuntradietorias. 

E” no dia 12 até 15 deste mez que se de- 
ve reunir em Constantinopla a conmissão en- 
carregada pelo Congresso de Pariz de estudar 
a questão relativa á reorganisação dos princi- 
pados danubianos. Depois de terem concorda- 
do nesta reunião sobre os trabalhos prelimina- 
res da questão de que teem de se oceupar, os 
commissarios parti para Bucharest para co- 
meçar os trabalhos da reorganisação propriamen- 
te dita. Os plenipotenciarios encarregados de 
representar nesta commissão as quatro grandes 
potencias e a Turquia são: a França, o barão 
de Talleyrand ; a Inglaterra, sir Bulver ; a Rus- 
sia, M. de Basily, e a Turquia, Saffet-Efendi, 
O representante da Russia, M. de Basily, fazia 
parte da legação do conde Orloff em Pariz. 

Parece que o novo ministerio hollandez con- 
tinua a achar os mesmos embaraços para se 
completar. Os dilferentes personagens politicos 
aos quaes suecessivamente se offereceu a pasta 
do ministerio do culto calholico, responderam, 
dizem, por uma recusa, Segundo uma carta da 
Haya, o programma politico do novo gabinete, 
não obstante as disposições liberaes que annun- 
ciava, não tinha sido favoravelmente acolhido 
pelas cemaras, 


TELEGRAPHIA PRIVADA. 


LONDRES, 9 de julho. — Os corpos da guar- 
da vindos da Crimea entraram hoje em Lon- 
dres, no meio das acclamações enthusiaslicas 
da multidão que se reunio na sua passagem. 

S PETERSBURGO, 9 de julho. — Um uka- 
se que foi publicado ultimamente estende a nl- 
lima amnistia aos Polacos refugiados em Frau- 
ca e em Inglaterra em consequencia dos acon- 
tecimentos de 1830 e de 1831. 

Nenhuma perseguição judiciaria será reno- 
vada contra elles, e depois que tiverem pres- 
tado juramento de fidelidade ao czar, ser-lhes- 
hão restituidos os seus direitos; e ficarão aptos 
para exercer funeções publicas depois de tres 
annos de boa conducta. 

LONDRES, 9 de julho. — Desde o dia 7 
que a milícia irlandeza de Tipperay se acha 
em revolta. - Os milicianos recusam entregar os 
seus armamentos antes do licenciamento. Teein 
altacado os seus olliciaes e commettido nune- 
rosos delictos. 


HESPANHA. 


Lê-se no «Journal de Madrid» de 12: 
« Algumas desordens sempre debaixo de 


formas incendiarias teem rebentado na Estre- 
madura, Galicia e Asturias. 
« Na Estremadura, nas imediações de Ca- 


ceres alguns miseraveis tentaram incendiar a ca- 
sa de campo de D. Antonio Concha. Lançaram 
o fogo a” um montão de madeira que estava ac- 
cuomulada em um armazem. Como era cons- 
truido de pedra e d'abobada as chamas não po- 
deram communicar-se ao resto do edificio, e o 
incendio foi assim apagado sem ter occasiona- 
do as destruições que esperavam Para com- 
melter este aclo de vandalismo , os erimino- 
sos linham-se aproveitado da ausencia do guar- 
da. Posto que esta casa esteja rodeada de vi- 
zinbos nenhum poude descubrir quem pralica- 
ra esta acção infame. 

« Sabe-se que o marquez de Montecastro 
reconhecido completamente innncente do pro- 
jecto que lhe attribuiram fôra posto em liber- 
dade. 

« No dia 7 do corrente algumas desordens 
tiveram logar na Guardia, na provincia do To- 
ledo. Certas pessoas malevolas, e com o fim 
de provocar um descontentamento geral tinham 
lançado o fogo a muitos campos de trigo. 

« A esta noticia v chefe da policia convo- 
cou a guarda nacional e com ella chegou a 
conter os progressos do fogo cortando o cami- 
nho ao flagello devastador. Neste intervallo, a 
população reuniu-se em multidão na praça e 
se sublevou gritando: « abaixo os direitos do 
entrada ! viva a liberdade ! » Não se póde sa- 
ber a que excessos teria chegado esta multidão 
desenfreada, se o aleaide não chegasse a soce- 
gal-os com as suas rasões e moderação. 

« O governador de Toledo, chegon no dia 
seguinte com 40 soldados de infsnterie e vinte 
de cavalleria; mas já a ordem eslava restabe- 
lecida. 


« Tem-se com todo feito algomas prisões e 
a justiça está encarregada de dar a conhecer 
a cansa destes altentados 

« Nas communas d'Almuradiel, da Torre de 
João Abad, e de Cabnzarados, os incendins Lem- 
se reproduzido : felizmente até agora Lem-se cun- 
seguido exlinguil-os. 

« Acholera tem-se até no presente circuns- 
cripto em Sevilha e sis immediações. Os ca- 
sos de morte não excedem até hoje ao nume- 
ro do 70. Foram estabelecidas quarentenas em 
Cadiz e em todos os portos da Anilalosia. 

« O estado sanitário «do resto da Hespa- 


o e 


“O COMMERCI 


O DO PORTO. 


oflereoee actualmente, um, aspecto  salis-. 


nha, 
factorio.» 


Diz q Sobberania que uma correspundencia 


i is de um milhão de 

Saragoça fifaz subir a mais ilhão 
eales alone das searas queimadas lraiçoeira- 
mente em Pitina, povo das margens do Ebro. 


encia belga» publicou uma cor- 
à lite eno Madrid AR que se allribue 
de Toledo a verdadeira responsa- 
tecimentos de Castela, allir- 
empregara o dito 
producto da do- 


respondenciasis 
ao arcebispo “ 
bilidade dos « acon 
mando quo ppara os promover 
prelado oito wmilhões de reales, 
tação do elertro” 


DO ES 


ANMUINCIOS. 


OMINGO 3 20 do corrente ha-de feslejar- 

se com E grande pompa na Igreja Matriz 

de Villa Nosya de Gaya a funeção de Cor- 

pus-Christi :; saindo de tarde a procissão, 

por isso 085 Mezarios rogam a todos os Ir- 

“ mãos e maisis devotos a comparecerem para 

* concorrer aa ser este acto religioso o mais 
solemne. 


O dia 300 do corrente" por 9 horas da 
N manhã nna praça dos leilões na rua d'Al- 
mada n.º 666 se ha-de proceder na arre- 
“matação doss rendimentos de 30 chãos com 
frente paraa a rua 24 d'Agosto e 13 para o 
"lado da ruaa Duqueza de Bragânça e todas 
"as mais sumas pertenças, tudo avaliado an- 
nualmente vna quantia de 2198000 rs. co- 
mo consta ddo auto de louvação em visto- 
ria, na execeução que D. Ermelinda Bar- 
bosa de Frireitas promove contra José An- 
tonio Vieirwa e mulher todos desta cidade 
no Cartorioo do Escrivão Coutinho ; na Pra- 
ça é Escrivão Vianna. [813] 


CONIPANHIA EQUIDADE. 


S Directotores desta Companhia comvidam 

os snrs.s. Accionistas a entrarem em cai- 

xa com a p'prestação de 5 por º/, ou 258 

rs. por acçeção, até o dia 17 de Agosto pro- 

* ximo, no KEscriptorio da Companhia rua 

Nova dos Ilnglezes n.º 83, em virtude da 
+ 


resolução tdomada na Assemblea Geral que 
teve logar rno dia 16 de Junho ultimo, 


Porto 118 de Julho de 1856. 


MManoel Martins Pontes, E 
FVicente José de Carvalho Vieira, 
EBernardo José Machado. (814) 


lerg] “9F 9 GF q sojpasessery 
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O armazzem de Trigos na Praça de D. 
Pedro n.º 1lla 112, ha para vender 
farinhas Anmericanas Inglezas de superior 
qualidade, assim como farmhas nacionaes 
moidas em vapor, e em moinhos d'agua, 
tudo por ppreços commodos. [816] 


S Adminaistradores da massa fallida de 
Knowsldey & Nassau annunciam a todos 
os credoress que o snr. Juiz Commissario 
ordenou o cdividendo final de um e um 
oitavo por» cento, o qual se acha aberto e 
se realizaréá todos os dias não sanltificados 
desde as [LO horas da manhã até ás 3 da 
tarde no esscriptorio da Administração na 
rua de S. EF'rancisco n.º 2 devendo os cre- 
dores solliceilar o respectivo mandado de 
pagamento» no Carlorio do Tribunal do 
Commercioo a cargo do Escrivão Lessa. 
[817] 


CEE E SE 
D MARIM José Coelho Baptista, D. Joa- 
» quina: d'Assumpção Coelho Baptista, 
Joaquim BBaplista Perreira Moutinho e João 
Baptista Peereira Leal, não podendo agra- 
decer pessoalmente a todos os ill."ºS e ex.s 
snes. que lhes fizeram o dislincto obsequio 
de assislir,, na igreja de Nossa Senhora do 
Terço e Caaridade, no dia 8 do corrente, 
ao oflicio «de sepultura de seu saudoso e 
presado paae e sogro José Coelho de Lima, 
o fazem ppor este meio testemunhando-lhes 
a sua elerima gratidão e reconhecimento. 


[809] 
[1 


NA rua dos In 
dar, 
tilho 


glezes n.º 52, 4.º an- 
tha para vender garrafas de quar- 


(568) 


te meio de superior qualidade. | 


OMINGOS José, Pereira Campeão, tendo 

d'ausentar-se por algum tempo para à 
cidade do Rio de Janeiro, Imperio do Bra- 
zil, declara e faz publico, que nenhum 
motivo de honra influio nesta resolução, 
pois que o comportamento de sua mulher 
tem sido sempre irreprehensivel; e o an- 
nunciante procederá judicialmente contra 
quem calumniosamente disser o contrario 
— por espirito de maledicencia, com o 
pretexto da indicada ausencia ; deixando 
para isso procurador constituido nesta ci- 
dade, pois que vai ausentar-se por algum 
tempo. 

Porto 16 de Julho de 1856. 


Domingos José Pereira Campeão. 
[810] 


TRANSPARENTES. 


no largo de S. Eloy n.º 12 a 14 ha 
um grande e variado sortimento de transpa- 
rentes para janellas, recentemente chega- 


preços commodos. [802] 


VENDE-SE a quinta denominada 
da Lavandeira sita no lugar as- 
sim chamado, freguezia d'Olivei- 
ra do Douro, a qual se compõe de casas 
nobres, capella, casas terreas, eidos, e pa- 
lheiros, terras lavradias, lameiros, e ma- 
tos com pinheiros, arvores de fructo e sem 
elle, ramadas, agoa de rega, e maruja, 
tanques, e agoa de bica, e um grande 
lago, toda murada sobre si; é parte di- 
zima a Deos, e parta forreira a diversos se- 
nhorios : quem a pertender dirija-se a seu 
dono na mesma quinta o Conselheiro Joa- 
quim da Cunha Lima Oliveira Leal. 


O estabelecimento de fazendas brancas 


dos de Alemanha e que se vendem por| 


EMBARCAÇÕES MERCANTES (DO ALTO MAR) SURTAS NO RIO DOURO 


SBORN & SPENCER. Reboleira n.º 57 
e 58, tem para vender biscouto fino 
Americano, esteiras de superior qualidade, 


tapete, agoa-raz em latas e breu louro. 
[781] 


Sabirá com muita brevidade a bem 


Para o Rio de Janeiro. 
construida barca ALLIANCA dá ex- 


st> cellente tratamento e tem bellos com- 


modos para passageiros: tracta-se com Joaquira 
da Costa Leite, a S. João Novo n.º 36. (671) 


. Para o Rio de Janeiro. 


A Barca — FELIX — forrada e cavi- 
lhada de cobre , sahirá no dia 25 do 
corrente; os snrs. passageiros quei- 


| 
Na rua Nova dos In-| 
glezes n.º 52 1.º andar 
ha para vender hum | 
grande sortimento de casa-| "0 e e a o dos 
cos, polainas, e Talmas para | Santos na Praia de Miragaia n.º 157. 
senhoras, de panno imper- 
meavel, recentemente chega- 
das de Londres; como tambem 


[792] 


Vai sabir no dia 30 do corrente a 


Para Pernambuco. 
E a é barca — FLOR DA MATA — capitão 
um rico sortimento de tabo- iu 
leiros, mezas para salla € ia dos Perradores ne 89.00 e 
de costura para senhoras, de, Para o Rio de Janeiro. 


charão, [126] ERES, A barca FÉ sabirá impreterivel- 
pag mente no dia 20 do corrente. 


Para o resto da carga e passageiros tra- 
cta-se com José Marques da Costa Junior 


LUGA-SE a propriedade de 
casas de tres andares si- | 
tas em Miragaia pegadas à fonte da Colher, 


k r 07 : 
n.º 7 a 8livre de cheias quando os Inver-| TE a Ei plan ni pps e 
nos são secos. Falle com Antonio de Car-| Letre eine RES) 


valho Peixoto que actualmente mora na 
rua das Virtudes defronte da fonte n.º 11 | 


Para o Pará. 


a t2. [890] | EA, Var sshir com toda a brevidade o 
- - = | ENE brigue — ROCHA — capitão José da 
ILLA Nova de Gaia (à Volta) n.º 60 a! Rocha, por isso que tem prompto 


o seu carregamento, e apenas recebe pequenos 
volumes. Para passageiros, tracta-se com An- 
| drade & Moreira, rua de S. Nicolau n.º 26 é 


27. 


62 vende-se cerveja Ingleza muito boa | 
branca e preta. Tambem ha para arren- 
dar uma boa casa com bom quintal, sita 
ao pé da capella, no Candal. [747] | 


Para Hamburgo. 

Sahe até ao din 20 do corrente a 
galiota hollandeza DE EENDRAGT , 
capitão Schuitema. Consignatarios 
Matth. Feuerheerd Junior & C.º. [743] 


A rua Nova dos Inglezes n.º 88 ha pa-| 

ra vender farinha Americana de supe-| 
rior qualidade, em barricas, por preço 
commodo. ; [141] 


D.ch 


EM 17 DE JuLHO DE 1856.- 


| 
ENTRADAS. PROCEDENCIA. casco NAÇÃO. TONS. NOMES. CAPITÃES. | CONSIGNATARIOS. DESTINOS. 
E | - — —— 
1855 — Junho 14 | Gibraltar Barca Portugueza | “310 | Oliveira [ T. A. d'Araujo Lobo Rio de Janeiro 
A Estaleiro Galera » Cidade do Porto Leite Viuva Azevedo & F.º* Rio de Janeiro 
1856—Abril 4 | Liverpool Barca » Flor da Maia Canario [MP Penna Pernambuco 
5 19 | Rio de Janeiro | Galera » Bella Portuense Silva | F. Ignacio Xavier Rio de Janeiro 
19 | Rio de Janeiro | Galera » Camponeza Rocha | João Adrião da Rocha | | Rio de Janeiro 
Maio 9 | New-Castle Brigue > Leopoldina Carmo | +. Duarle de Mattos | - 
já 9 | Povoa Barca » Primavera Silva Castros & C.º 
é 9 | Lisboa | Brigue » Mondego Dias | 
EA 22 | Pernambuco | Barca » Leal Carneiro | M. 3. Konteiro Braga 
E 22 | Marselha Barca > S. Manoel 1.º Cunha | M. J. Monteiro Braga | Rio de Janeiro 
Estaleiro Patacho > Galante Cruz Osborn & Spencer | New-York 
29 | New-York Escuna , 83 | Lucumotora Ferreira | B. 3 Machado | E 
E 29 | Maranhão Barca » 331 | Carolina Amaral | Castro Silva & Filho | Maranhão 
a 30 | Rio de Janeiro | Barca » 357 | Adelaide | Rocha J. A.da Rocha 
da 30 | Bahia Galera | » Defensor Oliveira | A A-da Cunha& C* | Bala 
y 30 | Rio de Janeiro | Galera » Saudade | Fonseca F Ignacio Xavier | 
. Junho 2 | New-York Iiate » Ore Resolvido | Rocha | 
3 3 | Vílla do Conde | Brigue » perança | Soares & Irmão | Pernambuco 
e 3 | Villa do Conde | Barca » Felix Carmo !F. de Mello e Abreu Rio de Janeiro 
» 5 | Riga Brigue » Carlota Gavinho 4. P. Cardoso | 
E 5 | New-Lastle Barca » Machado 2.º Silva B. 3. Machado | R.G. do Sul pelo R. de 3 
a 5 | Rio de Janeiro | Barca , Silencio Lopes A. F, Mendes Guimarães 
E 6 | New Castlo Patacho » Minerva alves 
é 7 | Londres Galera > Lima 2.º Nunes A. J. Gomes Lima Rio Grande pelo R. de 3 
e 9 | New-Castle Brigue » Amalia 1.º Malão J. E. dos Santos | Rio de Janeiro e Santos 
12 | Glasgow Patacho » S. Jorge d'Aveiro nel Iruão & C.º 
44 | Coustantinopla | Barca » Allianca Romão | 3. da Costa Leite | Rio de Janeiro 
Estaleiro Galera » Vasco da Gama J Eduardo dos Sa | Bahia 
17 | Pernambuco | Barca » Duarte 4 * M. Gualberto Sopres | 
26 | Londres Hiate » Maria e José | 4. Amorim Braga | 
28 | Lisboa Palacho > Abalisado | 4. F. Gomes & Irmão | 
4 | Bremen Hiate » Galarim Gaspar Cunha & Bau a 
E 4 | Rio de Janeiro | Barca » Fé | Guimarães d. Marques da Costa Junior | Rio de Janeiro 
E 6 | Havre Patacho » Iberia Rodrigues | 3. B. de Castro & 6.º | 
b: 10 | Maranhão Brigue » Rocha Rocha Joaquim Adrião da Rocha | Pará 
E 12 | Lisboa Barca » Flor do Vez Neves M. É Guimarães e Silva | 
» 16 | Villa do Conde) Palhabote » Linda Flor | Bernardo | 4 F. Gomes & Irmão | 
1855 — Outubro 15 | Bahia Brigue Brazileira Almirante | Souza | 3. E dos Santos | Bahia 
1856 — Março 9 | Lisboa Barca » Joven 2.º | Queiroz J. M. da Costa Junior 
Abril 1] Maranhão Barca » Brilhante Santos M. P. Alves | Rio de Janeiro 
Julho 3 | Malta Galera » Pontida Cassavechia 3. E. dos Santos Rio de Janeiro 
Abril 18 | Sunderland Brigue Ingleza James & Richard | Hindson Miller & | 
E 18 | Sunderland Brigue > Susannak Telford Miller & 6.º | 
Junho 3) Gibraltar Escuna » “Trio Foster A. Miller & | 
E 3 | Lisboa Brigue » Minerva | A. Miller & | 
po 6 | Glasgow Escuna » James | Burrel | A. Miller & 
E 7 | Carai , Alarm | ehitip | 
a 9 | New-Castle » 124 | Lucretia | Haymam | Cunha & Bauck 
” 9 | Glasgow , 81 | Glasgow Packet | Dalglish D. dos Santos | à 
E 12 | Newl-astleo Escuna » 121 | Clementina Helbs” A Miller & €.º | 
3 iz Escuna > 95 | Clifton Thomar 6. Coverley | 
e 43 Escuna » 90] Oporto of Dublin | Keon A. Miller & €.º | 
5 16 Escuna » 119 | Hiyglander | Prestow | 
e 20 Escuna » 82 | Brothers James Redpath & Rozas | 
” E) Escuna » 425 | King Wiliam | Adams | Miller & €.º | 
Es 27 | Glasgow Escuna 4 198 | Jane Ann | William | &. Goverley | 
o 27 | Sunderland Escuna » 144 | Elisa Cornish | Camisen Miller & €.º | 
Julho 3 | Glasgow Brigue | » 143 | William Fraser | Norrie €. Brandão | Glasgow 
5 5 | Glasgow Chalupa | > | 48] Prosperity | Walliamis | | 
é 5 | Liverpool Escuna , 94 | Sarah Bragg | Wylie €. Coverloy | 
be 7 | Sunderland Brigue » 152 | United ! Watson | | 
E 8 | Terra Nova Barca » 221 | C.R.C Baillen [HR Teago &€.º | 
| s 10 | Terra Nova | Escuna > 106 | Circassiana Haguet | C. H. Noble & Murat | 
3 12 | Glasgow Briguu » 121 | Friends hent | G. Coverley 
“ 1á | Londres Yapor , 429 | Vesta Kavanaugh |. Chamiço Pilho & Silva 
RE 16 | Lisboa Escuna , Albion Johns A. Miller & 6.º ! 
a 47 | Terra Nova Escuna , Centipeda Priest HR. Teoge& C* | 
1854 — Marco 13 | Riga Escuna Russiana 120 | Riga & Porto A, E. Urpia. Riga, Copenhague &c. 
1856 — Julho 6 | Riga Brigue , 206 | Da Capo Beck J. A. Ohveira Basto 
6 | Riga Escuna > 120-| Medea Zoliner M. Ribeiro Barbosa 
22 | New-Castle Galeola Hollandeza | 100 | Sieverdina Hsan Eduardo Kebe &6 * Hamburgo 
7 | Ramsgatb Galeota » 77 | De Eendragt Schuitema D. M. Feuerheerd 4.º &G.º 
6 | Pernau Galeota | Hapavoriana 78 | Helena Westlans Sampaio & Carneiro a 
6 | Stockolmo Brigue | Sueca 270 | Jobnoy Ehlert 3. F de Moraes & Filhos 
» 6 | Pernau Escuna | Dinamarq.. Venus | Piper 


h 


O COMMERCIO DO PORTO. 


Para o Rio Grande do Sul 
(PELO RIO DE JANEIRO.) 


déb 


— MACHADO 2.º — eapitão José 


| 


Gomes da Silva; quem na mesma quizer ir de | patacas hespanholas — prata £990 
passagem dirija-se a Bernardo José Machado » Brazileiras — » . ab 
rua de S. Chripim n.º 19, [736] > Mexicanas — 3 DOES 
Rr j Prata em barra —a our $1234), 6125 
é. Para Santos Cinco francos a ouro. . RS90  $910 | 
d o 
COM ESCALA PELO RIO DE JANEIRO. | PREMIOS PORQUE SE EFFECTUARAM OS 
| SEGUROS 
O brigue AMALIA 1.º, acha-se prom-| EGUROS 
plo a seguir viagem. por isso ro-| Para o Rio de Janeiro, Pará, Bahia, Per- 
ga-se nos snrs. passageiros venhão | nambuco, e Maranhão, sobre fazendas 1 Ya p- cento 
liquidar suas passagens quanto antes ao eseripto- | E Aa 
rio do caixa João Eduardo dos Santos, na praia | Talita j [RS 
de Miragaia n.º 457. PUT » a vapor pira | 
isa-se d'um cirurgião. 709) | Havre... 3 7 
Precisa-se d'um cirurgii [709] | Dre toma 
: . Lishoa é portos da 
Para o Rio de Janeiro. Ra erva End 
Fe - Idem , idem barços de = 4 » 
ASR Sahirá brevemente a barca — OLL jog? 1 á 
E: VEIRA. — Para carga « passageiros, | Hamburgo 1 » 
tracla-se com Thomaz Antonio de, y Petecshorad dih 
i ,, o! "There: | Memel........ 
Araujo Lobo, na Praça de Santa SR | Riga oiPória 1 EA E 
50. [778], | sobre o casço de navios 
dantas e ea 5 
Para Pernambuco. [> 
ã anno 6 » 


Vai sahir com brevidade o brigne ES- 
PERANCA, forrado do cobre, para 
carga e passageiros lracla-se com | 
rmãos, no largo do Correio n.º 
[665] | 

| 


Soares é 1 


Para o Maranhão. 
SM, A barca CAROLINA, capitão João 
» Martins Amaral, que sabirá com 
muita brevidade Para carga e pas- 


sugeiros, lracla-se com Castro Silva & F.º, na 
rua Nova dos Inglezes n.º 9 e 10. [762] 


Para a Bahia. 

A Galera DEFENSOR capitão Jo 
quim Henriques d'Oliveira: sahi 
com muita brevidade por ter parte 
rga prompla. Quem quizer carregar ou 
ir de passagem, dirija-se aos caixas Antonio 
Alves da Cunha & C.º na praia de Miragaia 
n.º 31 a 33. [696] 


PARTE MARÍTIMA, 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS DO 
REINO. 
LISBOA 13 DE JULHO. 
ENTRADAS. 
SOUTHAMPTON. — Vap. ing. Tagus, em qua- 
lidade de paquete 
SOUTHAMPTON. — Vap. ing. Tamar, em qua- 
lidade de paquete, 
FAYAL. — Esc. Amizade, encommendas. 
PORTO. — Vap. Duque do Porto. 
FUZETA. — Cah. Senhora do Carmo, peixe sal- 
gado. 
VIANNA. — H. Alleluia , madeira. 
ALCACER DO SAL. — Cah, Restauração, ma- 
deira. 


SAHIDAS. 

MADEIRA, Tenerife, S. Vicente de Cabo-Ver- 
de, Pernambuco, Bahia, e Rio de Janeiro. 
— Vap. ing. Tamar, em qualidade de pa- 
quete, 

BAHIA. — Br. Lusitano, vinho e mais generos. | 

CADIZ e GIBRALTAR: — Vap. ing. Tagus, 

qualidade de paquete, couros e dinheiro. 

MAZAGÃO, — Br-polaca sardo Amablo Terezia . 
lastro. ú 

CARDIFF. — Pat. suce. Felix, lastro, 

PORTO. — Esc. ing. Elisa Beynon, lastro. 

FIGUEIRA. — Bat. Joven Margarida, vasilhame. 

PORTIMÃO. — Bat. Divina Providencia + lastro. 

IDEM. — Cah. Senhora da Conceição, encom- 
mendas. 

SETUBAL. — Bat. Providencia + lastro. 


—— mem 


PORTO 17 DE JULHO. 
ENTRADAS. 
TERRA-NOVA, 15 dias. — 
Prieste, bacalhau, a H. 
SANIDAS. 
FIGUEIRA. — Cah. Santo Antonio e Almas, c. 
Thomaz, fazendas. 
VIANNA, — D. Senhor da Boa Fortuna, c. No- 
va, lastro 
BORDEUS. — Lug. fr. Lo Phenicien, c. Mar- 
tin, trigo, 
LONDRES. — Br. in 
varios generos. 
LIVERPOOL. — Vap. ing. Minho, ce. 
varios generos. 
GLASGOW — Vap. ing. Vasco da Gama, c. Tay- 
lor, varios generos H 
VIANNA. — Esc, Victoria, e. Soulinho + lastro. 


IDEM 18. 


A'S 12 HORAS DA MANHÃ, 


Nada se avista fora da barra 
Vento L. (brando) e o mar bom, 


—— mpi 


em 


- ing. Centipede, e. 
t, Tenge & Co? 


g. Elisabeth, c. Alexander, 


Glover, 


Var sahir com muita brevidade por | Ditas Mexicanas — a ouro. 
ter a carga prompta a nova barca | Soberanos — a prata . 


METAES. 
Y. 
Peças de 8 — a prata.. 7 78960 
Oncas dissianholaa — E ouro. Me) 158300 
148000 145200 
48420 48440 
| Ouro cerceado — a ouro 15990 28015 


Dto em barra — our: 


A 30 
A 60 
A 9 » 


ça an 


á ne 


rem 


transacção d'alguns milheiros, 


carregamento da barca Duarte 4.º 
slguns carreg 
já se acham vendidos, porem ignora-se 


so. 
ro 1 


Pern 


saccos. O de Calcutá continua a obter 


vend 


Brazil e nacional. 


tá no vapor Vesta de Londres, 300 ditas de 
Lisboa na barea Flor do Vez, e 211 ditas do 


Pará 


porções do nacional de Lisboa 


saccas para consumo das nossas fabricas. A im- 
portação foram 618 saccas do Maranhão no bri- 


gue Rocha. 
O deposito é de cerca de 1050 a 1100 
suecas. 


em à 
quen, 
sido 
Euro) 
apall 


tação. 


posil 
boa 


portação. 
CACAU. — Falta. 
CEREA —Os precos são os seguintes : 


da terra 18200 , 


a 950. 

O milho apparece regularmente no merca- 
do 

Centeio tem afluido pouco e é muito pro- 
curado, 


a boa falta. 


tidas 


ços cotados. 


| minutissimo. Tem-se dado ordens para com- 


pras 


da a 


até o dia 14, 548 


Para 
» 
» 
» 


Caleu 
inferi 
das 

Rosa 


CAMBIOS SOBRE LONDRES. 
dias data .. 
» E 


REVISTA COMMERCIAL. | 


PORTO 18 DE JULHO. 
Estado do Mercado de 8 a 17 de Julho. 


Foram regulares as trasacções neste periodo. 
Em acções pouco se fez. 

A Companhia União Commercial e Bonan- 
nnunciou um dividendo de 28000 por acção. 


AGUARDENTE. — As 
cessaria: para adubos. 
ADUELLA. — Não tem havid 


aflirmam-nos que se acha e 


vendas limitaram-se 


o vendas po- 
ntabolada uma 


ASSUCAR. — Vendeu-se a maior parte do 
Consta que 
amentos que se esperam da Babia 
o pre- 
Estão fora da barra os brigues «Muntei- 
-º» do Rio de Janeiro, e S. Manoel 1.º de 
ambuco, ambos com carga d'assucar. 

ARROZ. — As vendas foram cerca de 1700 
prompta 
acez que ha no mercado do do 


a pela esc; 


4 importação foram 600 saccos de Caleu- 


no brigue Rocha, e algumas pequenas 
n e Setubal. 
ALGODÃO. — As vendas limitaram-se a 19 


AZEITE. — Apresenta uma alta de 100 rs. 
ilmude em consequencia de ter aluido pe- 
as porções ao mercado. A exportação tem 
diminuta, especialmente para os portos da 
pa onde este genero se acha em ppleta | 
nia € por preços que não convida á expor | 


CAFE”, — Não tem havido vendas co de- 
o continua a ser diminulissimo sendo o de 
qualidade muito procurado. Não houve im- 


Milho 550, centeio 600, cevada 440, 


trigo 


serodio 18100, barkella 920 


Ha abundancia de cevada ordinaria, porem 
Trigo da terra continua a faltar, 

Do serodio e barbella vieram pequenas par- 
que tem obtido prompta venda aos pre- 


COUROS. — O deposito continua a ser di- 


em Lisboa. 

LA,— A lã em ludro o 
28400 reis a arroba, 
VINHO. — Despacharam-se 
pipas a sab 


btem prompta ven- 


para exportação 


Inglaterra . Ee 391 
Brazil... 120 
Nova-York 4 


Terra Nova. Rea . 
As vendas foram de alguma consideração. 
ilam-se em 600 a 700 pipas em partidas 
iores a 70 pipas, sendo 200 a 300 vendi- 
pela casa commercial dos snrs. Redpath & 
s, é 70 pela do snr. Fragateiro. 


PREÇOS CORRENTES EM 47 DE JULHO DE 1856. 


DIREITOS DE PAUTA ” 
Por RRÇOS. POR ENTRADA. 
E Fs ] 
Aduella de usa, milheir o A Stogoo | 
» de Meme cd 1200 
» de Quebec . É o 00; ES0s000 
Aguardente do Douro fin: pipa 8000 gi 
Amendoas doces em miolo o) 
2 amargas .. . fc) 
» em casca e 
» » molarinha 
azeite doce.. E fria a | alude 
Alvaiade [a 
Agoa-raz o | & 
Algodão do Pará. EN 
» da Bahia... Aiii E EN 
« de Pernambuco plunia Âd a 
x de Maranhão imátiná E a | ú 
« » de pluma .. .. N . F 
Aleatrão de Suecia .. .. o barcil | idem | 8150 
Arroz do Pará .. te quintal | if ' 
|» Maranhão. sé cg IA | 
» de Santos. = E des 8 f idem | 18240 
» Vapor .. . 5 $ Th | 
» Carolina . f EA & H fr 
» Sanga +... a E f ' 
> da Índia (Calcutá) sé Tá 58400 
» Nacional GE ea a 58600 | 
Assucar de Pernambuco, branco (c fo) 28100 28400/! 
>» jo Rio de Janeiro, dito. (c a = Apoia idem | 38000 
» da Bahia Sia fa) 18900 8200 
»  Mascavo fa) 18800 25000 | 
Banha de pingue fe) 48400 s |: | 
Banha d'unto o S8S00 5000) g150 
Breu d'America. . “5148 barril | 28800 sn EE 5300 
Barba de baleia em taboa .. a $450 460) idem 
Brins d'Inglaterra co peça 88400 88500 
» » A 78400 78500 [4 | 860 
» Russia x 98000 95600 
>» at 5 E a 
Cera amarella E 8340 $350 
aba de inte! 08009 obama 
Chumbo de munição quinta st $2! 
Ra pra vi BxG00  S$800) 100 € | 8100 
» em lingoados 68600 
Chá Hysson 5 EN 0 18200) 4 q 
» Perola .. . a 18000 418300 
E To EN 8750 14200 $50 
Carvão de pedra inglez pipa tonelada | Soo 
Caparroza .. .. .. quintal 100 & 
Café do Rio .. o ! 
j dos 
EE La (o) di 83 
» Escolha Q ide 
»o» ' fe) . 
» da Bahia [o | 
Cacao do Pará. fo) | idem | 18000 
» da Bahia. e) ) 
Chifres grandes .. cento | idem | 8060 
» pequenos podem a ) 
Couros sevcos da Bahia e Minas.. .. ES 
» » do Rio Grande de 19 a 22 & EN | | 300 
» » « de 18 & e 0!) idem | 8 
» salgado de Pernamb. e Maranhãos q | | 
» >» do Pará e Bahia... q 19240 
Cevadinha-de França .. .. o Fe) idem [12 
Cravo Girofe na E 18 
Cominhos E 
Campeche ita | 100 2 | 850 
» ” 
Corliça .. quintal 
» ” 
Enxofre em pedra (o) idem o 
» em canudos fe) idem co 
Estanho em barrinhas E idem 
Fio de porrete . e 
» barquinha .. o 
» de vela dir E G 
» »  ordinario x 
Farinha de páo do Brazil a idem | E 
Folha ade Flandes caixa 100 
Garrafas Inglezas groza 
»- de Bremen , 8500 
Gomma do Dri no ! idem a 
Lonas Inglezas de 30 polegadas 1.º peça 
SARA eU cd GRÃO Ro (te 
Laranja doce milheiro 
Limão .. .. ESpifera e 
Linho de Riga marca WPJK quintal , | 
e ú go 
» >». ” 
>» »  » HPMK ha 100 & 
» +»  PHK ni 
» Pernão ' 5 D.. »| ' 
» canhamo de Riga marca PR Es 
>» » RO PA A e g160] 
» > »  » PPH E do 
» » Do dn SPH o 
» » da India branco.. E 
Manteiga Ingleza de Cork Star | idem | 59500 
Massas brancas .. = é fo) 
»  amatellas - [e > 
E, : almude idem | 18500 
laga e Alicante E chita idem | 25000 
Pixe ida iSyeria sp cos oo a E pao barril idem | $150 
Panellas de ferro de 3 pés, Nacionaes g 
Pimenta em grão Gere E 20) 100 € 33000 
Queijo Londrino - E E 
7 APAE E q | idom | 63000 
» Flamengo .. à (o) idem | 35000 
» do Alemtejo.. Ê E $ 
Retroz preto ER pi) . 
» » 55 o a u 
» de côres q f q 
>» » 22» 5; a 
Salitre bruto raia E quintal idem $ 50 
Vo CEONRANORO O an o EN idem | 38000) 
Sarro (paga por sah. 18000 rs. por 100%) . [o 
SUMAgEO io cab DS a AOS [o 
>» Es á e 
Séda péllo Turim - E 
3-5 » va É E 
» » Lombardo as e | 
» » a e | 
>» trama. . | e | 
» » en des om .. e 
» >» Lombarda. e E) idem | 38000 
>» » E | & | 
> Regio a | 
» Castravam.. js EN 
» Balla ds E 
» Berutina a e 
AR AE co a pe nx e 
» de pillo e trama nacionál À Ea E 
» » de) ã = 
> » audio. 1 e 
» em rama fina >» & .. e 
» » de Lamego na aa q | 
» » redondo e macho. .. a 
Vaquetas. o E ” uma idem [35000 
Verdete.. E idem $200 | 


Responsavel, M. S. Carqueja Junio; 


recto paga mais 20 


, centeio, cevada e aveia em 


das pautas pagam todos os 


de trigo 


ortos secos e molhados do reino, 


uxportados um quarto por 100. = O co 
osido. 


o estado do mercado. — Além dos direi 


Pp 


+ Segundo 
a ou pão 


rangeiros res 
umo pelos 


pe 
eos est 


posito e cons 
| peso em farinh 


valor, 


2 
a 


& 
€ 
= 
s 
Ea 
Ê 
=, 
E) 
E 
E 
“> 


ortação para de 


e 40 reis por igual 


100 


logar cm Lisboa e Porto, 


Em virtude do dec 


ção das notas, e 3 


paga 28400 réis por pipa, e além disto todos os m 


e 


Õ 
BE 
5 
SE 
ES 
SE, 
es 
E q 
EB 
Ea 
>=e 
Se 
ES 
= 
.º 
Es 
ER 
é 

E 
E 
Es 
= 
E] 
= 
º 
E 


gislação especial ; 
eitos, 10 por 100 para am: 


O vinno do Porto tem le) 


generos, sobre os 


por 100 sobre os 


grão, fari 


r.— PORTO: TYPOGRAHIA DO COMERCIO. 


